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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Como mantos estendidos” 

Estamos nos aproximando de um tempo que é culminante na história da Humanidade e na nossa realidade humana pessoal. Vamos refletir sobre isso, tomando o cântico de Zacarias que a Igreja eleva todas as manhãs ao Senhor. Zacarias agradece a presença de Deus na nossa história com essas palavras: "Bendito seja Deus que ao Seu povo visitou e libertou".  

Zacarias continua o seu louvor falando da vinda do Salvador, dizendo o que Ele - Jesus - vem fazer entre nós. Ele chama Jesus de Sol Nascente que vem "iluminar aos que jazem entre as trevas e na sombra da morte estão sentados e para dirigir os nossos passos guiando-os no caminho da paz" (Luc 1,68;79).

Estamos nos preparando para a Semana Santa. A cada ano, após o tempo de preparação que a Igreja chama Quaresma, ela relembra os momentos históricos desse acontecimento culminante da fé - a Semana Santa. Como Mãe, a Igreja convida os seus filhos a participarem de cada um desses momentos e torná-los atuais e reais em seu coração. 

Encontramos na Liturgia das Horas entre os santos da Igreja, Santo André de Creta nos convidando assim: "Acompanhemos o Senhor que corre apressadamente para a sua Paixão e imitemos os que foram ao seu encontro" (Liturgia das Horas, Domingo da Paixão do Senhor). O Santo está se referindo à entrada de Jesus em Jerusalém. 

Sabemos que quando Jesus entrou em Jerusalém para cumprir Sua missão que culmina na Cruz, o povo O recebeu com palmas nas mãos, estendendo tapetes e cantando hosanas, louvores, para vê-Lo passar (cf. Mat 21,8-9). Santo André nos lembra esse momento e exorta a receber Jesus hoje. E diz como: "Não para estendermos à sua frente, no caminho, ramos de oliveira ou palma, ou tapetes ou mantos, mas nos prostrarmos a Seus pés, com humildade e retidão de espírito, a fim de recebermos o Verbo de Deus que se aproxima, e acolhermos aquele Deus que lugar algum pode conter". 

E, assim, continua: "Portanto, em vez de mantos ou ramos sem vida, em vez de folhagens que alegram o olhar por pouco tempo, mas depressa perdem o seu verdor, prostremo-nos aos pés de Cristo". Santo André nos chama ainda a dirigir o olhar a nós mesmos. A nos reconhecermos como frutos da vinda de Jesus até nós.  Lembrando, segundo as palavras de São Paulo, que fomos "revestidos de Sua graça, ou melhor, revestidos Dele próprio - vós todos que fostes batizados vos revestistes de Cristo (Gal 3,27). Portanto, diz o santo: “Prostremo-nos a Seus pés como mantos estendidos”. 

Vamos pedir ao Espírito Santo que nos faça viver essa Semana Santa como "mantos estendidos". Que esse tempo não seja apenas mais um ano de celebrações que terminam quando o tempo santo passa. Mas que possamos nos sentir perto de Jesus a cada passo dado por Ele até o monte do Seu martírio. E, olhando-O pendido na Cruz, aconteça o milagre da gratidão em nosso coração. 

Que o Espírito Santo nos dê a graça de ver, ouvir com o coração e sentir nas profundezas o que Jesus veio fazer por nós, por cada pessoa, por mim. E, todos os dias, tomando o cântico de Zacarias como nosso cântico de gratidão, nos reconheçamos na face dolorosa de Jesus. Reconhecendo que Ele assume o nosso pecado, é "esmagado por nossas iniqüidades" (Is 53), recebe sobre si o peso do castigo que nos salva, e ainda intercede a nosso favor, rogando ao Pai por nós: "Perdoai-os..." 

Que o Espírito nos ajude a permanecer com o nosso coração ao alto e em nossos lábios façam ecoar nossa gratidão constantemente: obrigado (a), meu Senhor, meu Amado Salvador!....
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